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Construserv e 

parceiros reuniu 110 
pedreiros e serventes

2º Festival Gastronômico 
Mastodonte 

acontecerá dia 30/08

Assédio no ambiente de 
trabalho foi tema de 

palestras na Santa Casa

Assédio no ambiente de 
trabalho foi tema de pa-
lestras na Santa Casa
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memória

Você ficaria no caminhão?

Rodolpho 
José 

Del Guerra

Jerônimo teve alta. Saiu do 
hospital sorridente, com pei-
to enfaixado e braço engessa-
do, depois de três dias de tra-
tamento. Seu irmão o espera-
va e quis informações do jo-
vem André, que ficou ferido no 
mesmo incidente. O rapaz teve 
mais sorte: com um dente que-
brado e escoriações, foi libera-
do no mesmo dia, depois de al-
gumas chapas e curativos.

Ao encaminhar-se ao fusca 
do irmão, que o levaria de vol-
ta à fazenda Pitangueiras, onde 
residia, encontrou-se com An-
drea, um velho amigo italiano, 
colono de outra fazenda, que 
quis saber detalhes do ocorri-
do. Jerônimo contava-lhe, re-
vivendo detalhes jocosos dos 
acontecimentos. Os três riam 
muito, gargalhavam, chaman-
do a atenção dos passantes. O 
italiano, quase perdendo o fôle-
go, tirou o lenço do bolso para 
limpar as lágrimas que lhe cor-
riam na face.

Pára si no io piscio nas car-
ça!...

Jerônimo terminou o cômico 
relato com a voz alterada pe-

lo riso, com uma exclamação e 
seguida resposta:

- Você ficaria na carroce-
ria do caminhão?... Não, né!... 
Nem eu, velho! Eu, que presen-
ciava a cena, curioso, pensan-
do em tema para crônica, abor-
dei o amigo ainda sorridente, 
que me contou a história.

Ameaçava um temporal com 
raios e trovões. Nico tinha to-
mado algumas doses de cacha-
ça na venda da estrada, con-
versando animadamente com 
amigos. Alegre, despediu-se e 
foi esperar o ônibus que o le-
varia de volta à fazenda Pitan-
gueiras, onde era colono. Caí-
am os primeiros e fracos pingos 
da chuva, quando ouviu o ronco 
de um caminhão que se aproxi-
mava e logo apareceu na cur-
va. Acenou. Era o caminhão da 
fazenda. Ganhou carona. Como 
a cabina estava lotada, ele su-
biu à carroçaria. O chofer reco-
mendou-lhe que se proteges-
se com uma lona que lá esta-
va caso chovesse, nada lhe fa-
lando de um caixão de defun-
to que estava sendo transpor-
tado. Nico ficou meio constran-
gido e gritou ao chofer:

-Isso aqui tá cheio ou vazio?
-Vazio, Nico!... É pra muié do 

Bepe que morreu hoje de ma-
nhã. O enterro vai sê amanhã.

-Ah!... Coitada!... Antes ela 
do que eu!... Que Deus a te-
nha!

O caminhão continuou no en-

tardecer escuro e relampejan-
te. A chuva fraca virou tempo-
ral. A água corria sobre o asso-
alho da carroçaria, perturbando 
o tonto e sonolento Nico.

Abrindo o caixão mortuário, 
não resistiu ao fofo revestimen-
to e ao travessei-ro de plumas. 
Esticadão e sorridente, nele se 
acomodou, descendo a tampa. 
O tamborilar da chuva no ence-
rado deu-lhe paz e ele dormiu.

Mais adiante, Jerônimo e An-
dré, dois moradores da mes-
ma fazenda, acenaram, pedin-
do carona. Na carroceria, arre-
piaram-se vendo o caixão. Mo-
mentos depois, ouviram um es-
tranho barulho.

-Num parece que tem gente 
roncando por perto, Jerônimo?

-Eu também tô ouvindo, An-
dré... Acho que é cagaço... O 
medo faiz essas coisa!...

André gritou ao motorista:
-Nesse caixão tem gente?...
-Não!... É pra muié do Bepe 

que morreu hoje de manhã!
Ambos afastaram-se do es-

quife, sentando-se no fundo da 
carroçaria, saindo da cobertura 
de lona. Protegeram-se da chu-
va que apertara com um plás-
tico que carregavam. Conver-
savam sobre negócios sem ti-
rar os olhos daquele estranho 
caixão.

A chuva forte virou chuvis-

queiro, o azul do céu reapare-
ceu com o sol, que puxava um 
arco-íris do riacho.

Um grande baque balançou o 
caminhão ao passar sobre um 
tronco caído. O sonolento Ni-
co, acordando, bocejou alto, 
apavorando ainda mais os dois 
amigos, que não desviavam os 
olhos do incômodo objeto trans-
portado. Acordado, sem saber 
onde estava, percebendo a cla-
ridade do sol, Nico foi abrindo 
vagarosamente a tampa do seu 
esconderijo. Jerônimo e André, 
com olhos arregalados, arrepia-
dos, acompanhando aquele ma-
cabro movimento, foram se le-
vantando. Então, lentamente, 
como num filme de terror, na 
penumbra, quase sentado, com 
voz cavernosa e sonolenta, Nico 
lhes perguntou:

-Ô meu!... A chuva parô?
Os dois, boquiabertos, sem 

fala, ainda tiveram forças de se 
jogar do caminhão em veloci-
dade, rolando na lama. O cami-
nhão parou para socorrer os fe-
ridos que gritavam de dor. Ma-
chucados, foram recolhidos por 
um carro que passava, chegan-
do estropiados ao Hospital São 
Vicente...

1981.

Crônica do Livro “ Meu Gam-
ba outras crônicas e histórias”.

saúde

O Rotary Club Cen-
tro e o Rotary Club 
Oeste estão apoiando 
e divulgando a Campa-
nha Nacional de Multi-
vacinação, cujo “Dia 
D” foi promovido sába-
do, 22/08, com atendi-
mento em horários di-
ferenciados, o que fa-
cilitou às famílias se 
deslocarem às unida-
des de saúde.

A Campanha es-
tá sendo realizada pe-
la Secretaria Municipal 
de Saúde, em parceria 
com os Clubes, e pre-

“Dia D” da Multivacinação aconteceu dia 22: 
Campanha acontecerá até dia 01/09

tende vacinar crianças 
e adolescentes meno-
res de 15 anos, princi-
palmente atualizando 
as cadernetas de vaci-
nação sobre doses em 
atraso.

De acordo com a As-
sessoria de Comunica-
ção da Prefeitura, fo-
ram disponibilizados 
mais de 20 imunobio-
lógicos. 

Os adultos também 
puderam  aproveitar 
a oportunidade para 
atualizar a própria car-
teira de vacinação.

A Campanha segue 
até o dia 1º de setem-
bro, entretanto so-
mente no “Dia D” as 
Unidades permane-
ceram abertas nestes 
horários especiais.

Procure uma Uni-
dade Básica de Saúde 
para mais detalhes so-
bre a Campanha Na-
cional de Multivacina-
ção e vacine seus fi-
lhos (crianças e jovens 
até 15 anos).

As vacinas protegem 
contra inúmeras doen-
ças.

http://www.minhasaojose.com.br
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SAÚDE

Uma semana de mui-
tas reflexões, concienti-
zação, mas também co-
memoração marcou os 
estudantes do Curso de 
Psicologia da UNIP/Rio 
Pardo. As atividades evi-
denciaram a Campanha 
Agosto Lilás, a Lei Maria 
da Penha e à comemora-
ção ao Dia do Psicólogo, 
lembrado em 27/08.

De acordo com o co-
ordenador do curso, pro-
fessor Márcio Menardi, Os 
estudantes do estudan-
tes do 9° e 10° semes-
tres do Estágio de Psi-
cologia Institucional,  su-
pervisionados pela Prof. 
Ms. Marina Ceres Silva 
Pena, realizaram uma ro-
da de conversa dedicada 
à conscientização, refle-
xão e diálogo sobre a vio-
lência contra a mulher, 
que contou com a parti-
cipação de três convida-
dos,sendo  a Advogada 
Bárbara Beatriz de Faria 
Basilli, de Caconde; a As-
sistente Social Mary Cris-
tina da Cruz, de Rio Par-

do; e o Guarda Civil Mu-
nicipal André Luís Rique-
na, de Tapiratiba.

Mediados pela do-
cente e psicóloga Mari-
na Ceres, compartilha-
ram diferentes perspec-
tivas, conhecimentos e 
experiências profissio-
nais sobre a temática, 
abordando os diversos 
tipos de violência con-
tra a mulher, seus im-
pactos psicológicos e so-
ciais, a identificação de 
situações de violência, 
as possibilidades de aco-
lhimento e a importância 
da rede de proteção.

O evento reuniu estu-
dantes de todos os se-
mestres do curso, con-
tando com aproximada-
mente 100 participan-
tes, proporcionando um 
espaço de troca, escuta 
e construção de conheci-
mento, contribuindo pa-
ra uma formação acadê-
mica mais crítica, ética e 
humanizada.

“O momento também 
possibilitou uma refle-

xão sobre o papel social 
da Psicologia, a impor-
tância do trabalho con-
junto entre profissionais 
de outras áreas e a res-
ponsabilidade dos futu-
ros profissionais diante 
de questões relaciona-
das à saúde mental, aos 
direitos humanos e ao 
enfrentamento da vio-
lência. Por meio da es-
cuta qualificada, do aco-
lhimento, da prevenção 
e da disseminação de 
informação, a Psicologia 
desempenha um papel 
importante na constru-
ção de uma sociedade 
mais segura e conscien-
te”, destacou Menardi.

Já os estudantes do 1º 
e 2º semestres de Psico-
logia organizaram uma 
homenagem especial ao 
Dia do Psicólogo, cele-
brando os 64 anos da 
profissão e reconhecen-
do a importância do tra-
balho desenvolvido pe-
los profissionais da área. 
A iniciativa buscou valo-
rizar a trajetória da Psi-

Alunos de Psicologia da UNIP/Rio Pardo 
realizaram Roda de Conversa sobre o “Agosto Lilás”

 e homenagem ao Dia do Psicólogo
cologia, sua contribuição 
para a promoção da saú-
de mental e seu compro-
misso com a escuta, o 
acolhimento, a ética e a 
transformação social.

“Informação, diálogo 
e acolhimento também 
são formas de prote-
ção.  Agradecemos aos 
convidados, estudan-
tes, patrocinadores e a 
todos que contribuíram 
para tornar esse mo-

mento de aprendizado 
e conscientização possí-
vel”, concluiu o profes-
sor coordenador.

Em tempo: As mídias 
Minha São José agrade-
cem a Márcio Menardi 
pelas informações e fotos 
gentilmente cedidas à di-
vulgação desta matéria.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DAS ATI-
VIDADES
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cidade

Um jornal feito com IA  
      Inteligente 
     Autêntico

O Sindicato dos Co-
merciários de São Jo-
sé do Rio Pardo e Região 
- SIncomerciários, por 
meio da atual presiden-
te, Michelli Rossana de 
Oliveira, comentou so-
bre a determinação da 
Justiça à imediata sus-
pensão das demissões 
nas Casas Bahia, que 
atingiu 1.900 comerciá-
rios, e o retorno imedia-
to dos mesmos na folha 
de pagamento.

Entre as unidade fe-
chadas na região, a em-
presa encerrou suas ativi-
dades em municípios co-
mo São José do Rio Par-
do, Mococa e Pirassunun-
ga. Elas  fazem parte de 
um plano nacional de re-
estruturação do Grupo 
Casas Bahia, que fechou 
quase 300 lojas e pediu 
recuperação judicial devi-
do a uma crise financeira.

Em nota, o Sincomer-
ciários destacou que “ce-
lebra a importante deci-
são favorável obtida pela 
Confederação Nacional 
dos Trabalhadores no 
Comércio (CNTC). Como 
entidade filiada e repre-
sentada em nível nacio-
nal pela CNTC, o Sindi-
cato destaca esse avan-

Sincomerciários (S.J.Rio Pardo e Região) comenta sobre
 imediata suspensão das demissões na Casas Bahia

ço decisivo contra o des-
ligamento em massa no 
Grupo Casas Bahia S.A. 
(Processo nº 0001197-
45.2026.5.10.0011)”.

De acordo com o Sin-
dicato, a também  Justi-
ça também fixou o prazo 
de 48 horas para que a 
empresa reative os pla-
nos de saúde e os bene-
fícios assistenciais de to-
dos os afetados. A de-
terminação proíbe que a 
empresa faça novas dis-
pensas em massa sem o 
devido diálogo e nego-
ciação com o sindicato.

Além disso, a Casas 
Bahia deverá prestar es-
clarecimentos detalha-
dos sobre o fechamen-
to de lojas e apresentar 
os dados da reestrutura-
ção.  Também foi  agen-
dada uma audiência de 
conciliação emergencial 
com a presença do Mi-
nistério Público do Tra-
balho (MPT).

“Essa decisão é um 
marco fundamental pa-
ra a preservação dos di-
reitos e da dignidade da 
nossa categoria. Estar fi-
liado e representado na-
cionalmente pela CNTC 
fortalece nossa luta re-
gional, mostrando que o 

respeito ao trabalhador 
deve ser prioridade ab-
soluta contra qualquer 
medida arbitrária”, afir-
mou, acrescentando que 
seguirá atenta a cada 
etapa do processo pa-
ra garantir que todas as 
obrigações impostas pe-
la Justiça sejam cumpri-
das sem interrupções.
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saúde MENTAL

Texto e fotos: Natá-
lia Tiezzi - Assessoria de 
Comunicação Santa Ca-
sa/SAVISA

A Saúde Mental dos 
colaboradores foi nova-
mente abordada duran-
te palestra realizada pe-
la psicóloga Larissa Ber-
nadochi, que enfatizou o 
enfrentamento do Assé-
dio no ambiente de tra-
balho, e também pe-
lo advogado Dr. Marce-
lo Nogueira Rocha, que 
destacou um pouco das 
leis que amparam quem 
sofre esse tipo de violên-
cia, que pode ser psico-
lógica, moral e física.

As palestras fizeram 
parte da programação e 
do encerramento da XVI 
SIPAT - Semana Inter-
na de Prevenção de Aci-
dentes do Trabalho, pro-
movida pela Santa Casa 
de Misericórdia Hospital 
São Vicente, e direciona-
da a funcionários da Ins-
tituição e da Operadora 
SAVISA.

Larissa observou que 
o assédio não neces-
sariamente é promovi-
do apenas por profissio-
nais que atuam na che-
fia, diretoria, mas en-
tre os colegas de traba-
lho de uma mesma área, 
e que precisam ser evi-
tados, denunciados, ga-

rantindo o bem estar dos 
colaboradores.

“Aqui na Santa Ca-
sa notamos um ambien-
te de trabalho saudável, 
embora o stress, o can-
saço sejam inerentes às 
situações enfrentadas no 
dia-a-dia de um hospital. 
Por isso, devemos sem-
pre estar atentos às si-
tuações de assédio, tan-
to conosco, quanto com 
nossos colegas de traba-
lho”, afirmou.

Sobre ações ou situ-
ações que caracterizam 
assédio no trabalho, a 
psicóloga citou algumas, 
principalmente ligadas 
ao desrespeito, sendo 
humilhações, ameaças, 
gritos, intimidações. 
“Quando isso passa a 
acontecer de forma fre-
quente contra o colabo-
rador obviamente criam-
se situações que o ado-
ecem. E é por isso que 
é tão importante iden-
tificarmos esse tipo de 
comportamento indevi-
do para tentarmos bus-
car auxílio psicológico, 
pois muitas vezes o as-
sédio realmente leva ao 
adoecimento mental, es-
tresse, tristeza, ansieda-
de”.

Larissa alertou que se-
ja em situações de asse-
dio ou demais que pos-
sam adoecer o colabo-

rador, é necessário um 
olhar para si e tentar 
identificar, o mais rápido 
possível, alterações de 
humor, comportamen-
to que podem sinalizar 
que o profissional está 
passando por algum mo-
mento de conflito.

“Recomendo sempre 
aquele olhar de atenção 
e carinho consigo mes-
mo, mas que também 
pode e deve ser entre os 
colaboradores, pois mui-
tas vezes quem passa 
pelo assedio ou alguma 
situação de conflito não 
percebe o quanto mu-
dou no ambiente de tra-
balho. Nestes casos, a 
busca por ajuda psico-
lógica salva vidas, salva 
trabalhos. Não é fraque-
za, mas um sinal de co-
ragem diante dessas si-
tuações”.

A psicóloga observou, 
ainda, a importância de se 
priorizar e fazer escolhas 
diárias, principalmente à 
diminuição do estresse 
como, por exemplo, ali-
mentação saudável, prá-
tica de atividade física, 
acolhimento.

“O ASSÉDIO PODE 
E DEVE SER 

DENUNCIADO”
Já Dr. Marcelo, que 

atua pela Santa Casa, 
também falou sobre os 
tipos de assédio mais 
comuns, enfatizando 
que as mulheres ainda 
são as maiores vítimas, 
inclusive nos ambientes 
de trabalho, observan-
do que esse tipo de situ-
ação pode e deve ser de-
nunciada, caso ocorra.

“Há casos de assédio 
desde apelidos, diminui-
ção à capacidade do tra-
balhador, ridicularização 
frente aos demais cola-
boradores, até persegui-
ções, além do assédio 
e importunação sexual, 
tão graves quanto o as-
sédio moral, e que tam-
bém, em inúmeros ca-
sos, levam a vítima ao 
adoecimento, principal-
mente mulheres, que 
são as que mais sofrem 
esse tipo de violência”, 

disse.
O advogado, assim 

como Larissa, ressaltou 
o bom comportamen-
to dos colaboradores 
da Santa Casa, que cria 
uma atmosfera tranquila 
aos trabalhos, mas ob-
servou que caso haja al-
guma situação de assé-
dio é indispensável a de-
núncia, pois há legisla-
ções específicas que pro-
tegem a vítima destes 
comportamentos abusi-
vos. E o denunciante po-
de fazê-la em total sigi-
lo às autoridades com-
petentes.

“Embora haja meca-
nismos às denúncias, te-
mos que sempre lutar 
para combater o assé-
dio no trabalho, criando 
uma conscientização aos 
profissionais de todas as 
áreas, para que compre-
endam que o respeito 
também é a base à quali-
dade das funções no tra-
balho e evita muitos pro-

Assédio no ambiente de trabalho foi tema de palestra com 
a psicóloga Larissa Bernadochi e Dr. Marcelo Rocha

blemas, inclusive com a 
Justiça”, observou.

Ele foi além e salientou 
que, ao longo dos anos, 
as mulheres foram res-
ponsáveis pelas leis que 
as amparam. “Mais do 
que criar uma consciên-
cia ao equilíbrio no am-
biente de trabalho, re-
primir e abolir o assédio, 
precisamos conscienti-
zar a todos que o mun-
do está em transforma-
ção e que é preciso res-
peitar as pessoas como 
elas são”, concluiu.

Ao final das palestras, 
foram apresentados os 
novos membros eleitos 
à CIPA 2026/27 e a des-
pedida dos membros da 
gestão anterior.

A XVI SIPAT foi en-
cerrada com sorteio de 
brindes aos colaborado-
res que participaram das 
ações da Semana, que 
foi selada com uma con-
fraternização no Grêmio 
da Santa Casa.

Os palestrantes Larissa Bernadochi e Dr. Marcelo Rocha
 abordaram temas relacionados ao Assédio no trabalho

Palestras encerraram a SIPAT 2026, com a participação dos 
colaboradores da Santa Casa e da Operadora SAVISA
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entidades

Texto: Natália Tiezzi

A Associação Masto-
donte convida a popu-
lação a participar do 2º 
Festival Gastronômi-
co, que será promovido 
domingo, dia 30/08, no 
Grêmio Nestlé.

Nas estações gastro-
nômicas serão servi-
dos ‘Beliscos’  (torres-
mo, mandioca e bata-
ta chips); ‘Macarronada’ 
(ao molho branco e mo-
lho vermelho); ‘Churras-
co’ e ‘Porco à Paraguaia’.

O valor do convi-
te é de R$ 70,00 (por 
pessoa, maiores de 11 
anos). Crianças de 7 a 9 
anos, o valor do convi-
te é de R$ 35,00 (cada). 
Crianças com menos de 
6 anos não pagam in-
gresso. O valor do in-
gresso concede a todo o 
cardápio que será servi-
do nas estações. As be-

bidas serão comerciali-
zadas à parte.

O horário de funcio-
namento das estações 
gastronômicas será das 
12h00 às 15h00, entre-
tanto o evento inicia a 
partir das 10h00 e segue 
até 17h00.

E para quem pensa 
que o Festival é só de bo-
as comidas, a Mastodon-
te anunciou as atrações 
musicais, com três de-
las já confirmadas, sen-
do Fernando Jr. Ciski-
nho, Samba do Chicão e 
Du Aguiar, que agitarão 
o público com repertório 
musical variado.

Mais do que um do-
mingo especial, com 
muitos sabores, comi-
da preparada com todo 
carinho e cuidado, que 
todos poderão aprovei-
tar em família e com os 
amigos, o Festival tam-
bém tem cunho social.

A Associação Masto-
donte é voltada ao aten-
dimento de crianças de 
08 a 16 anos e, segun-
do o presidente, Eduar-
do Moreno, os recursos 
arrecadados serão desti-
nados à manutenção do 
Projeto, principalmente 
à escola de música so-
cial, além de melhorias 
na cozinha e na fachada 
da sede.

Para quem quiser ad-
quirir ingressos, eles es-
tão sendo comercializa-
dos até dia 23/08, pois 
são limitados, no Tren-
tin Chopp Bar, Padaria 
São Francisco, com Edu-
ardo (19) 99196-9824 
e com Douglas Oliveira 
(19) 98913-2343. Ven-
das e reservas somente 
por pagamento via Pix.

Participe: colabore 
à Associação para que 
possa continuar promo-
vendo este trabalho so-
cial essencial junto às 
crianças e jovens, e ain-
da passe um domingo 
marcante!

Comida boa, música e solidariedade: 2º Festival 
Gastronômico Mastodonte será promovido dia 30/08

Um jornal feito com IA  
      Inteligente 
     Autêntico



cidade

O Setor Oncologia SA-
VISA - um grande so-
nho e uma verdadeira 
conquista para a Saú-
de de São José do Rio 
Pardo está completando 
seis anos neste mês de 
agosto. E, ao longo des-
te período, muitos foram 
os desafios e conquis-
tas para que a Operado-
ra pudesse oferecer es-
te complexo serviço aos 
seus beneficiários.

“O Setor Oncologia 
surgiu como uma pro-
posta para melhorar a 
qualidade de vida dos 
nossos pacientes on-
cológicos, inclusive pa-
ra não necessitarem se 
deslocar para ter um 
tratamento de excelên-
cia, além de uma equi-
pe multidisciplinar que 
atendesse a complexida-
de que o tratar da doen-
ça envolve, bem como a 
humanização, que sem-
pre foi e será nosso ob-
jetivo no Setor: acolher, 
ouvir e tentar fazer o 
que for possível, da me-
lhor forma que puder-
mos, para proporcionar 
um atendimento digno 
a todos os beneficiários 
que dele necessitarem”, 
destacou a gestora SA-
VISA, Ana Paula Lopes 
Silva Matos.

Ela observou que a 
implantação da Oncolo-
gia pela Operadora tam-
bém foi possível devi-
do ao apoio essencial da 
Santa Casa de Misericór-
dia Hospital São Vicente, 
principalmente nas pes-
soas do Provedor Edson 
Roberto Furlan e da Di-
retora Administrativa Ja-
ne Lúcia Santurbano.

“Nada aqui se fez ou 
se faz por uma única 
pessoa. Somos e sempre 

seremos uma equipe, de 
profissionais especializa-
dos, que se dedicam ao 
máximo, seja nos cuida-
dos que exigem o cum-
primento de técnicas e 
protocolos, seja no ou-
vir, estar presente jun-
to ao paciente e tam-
bém seus familiares. E 
isso fica cada vez mais 
evidente por conta des-
te atendimento ser pro-
movido aqui na cidade: 
essa proximidade entre 
paciente, família e equi-
pe multidisciplinar otimi-
za o tratamento, contri-
buindo a melhores resul-
tados”, afirmou.

RECONHECIMENTO À 
EQUIPE: “ONCOLO-
GIA NÃO É APENAS 
MÉDICO E QUIMIO”
O médico oncologista 

Dr. Uanderson Resende, 
coordenador do Setor, 
tem um carinho especial 
pela Oncologia SAVISA, 
já que iniciou sua atua-
ção junto à inauguração 
do espaço. Ele relem-
brou momentos e des-
creveu um poucos dos 
sentimentos que nor-
teiam os trabalhos pro-
movidos.

“Ofertar em um mu-
nicípio de pequeno por-
te um tratamento tão 
excelente quanto o rea-
lizado em grandes hos-
pitais e centros de refe-
rência oncológica não é 
nada fácil, mas está sen-
do cada vez mais possí-
vel. Lembro quando o 
Setor foi inaugurado, em 
2020, e funcionava on-
de atualmente é o Pron-
to Atendimento SAVISA, 
e em 2024 passou a ter 
uma estrutura interna 
melhor, mais organiza-
da, que muito contribuiu 

e contribui tanto aos pa-
cientes, quanto aos pro-
fissionais que aqui atu-
am”, observou.

Dr. Uanderson enal-
teceu a equipe multidis-
ciplinar, que atualmen-
te é formada por médi-
co, enfermeiros oncoló-
gicos, farmacêutica, nu-
tricionista, fisioterapeu-
ta, psicóloga e técni-
ca de enfermagem, sa-
lientando a importância 
de cada um ao êxito no 
tratamento de cada pa-
ciente.

“Todos os profissio-
nais são especializados 
e se dedicam ao máximo 
aos seus pacientes, um 
colaborando com o ou-
tro, inclusive para adap-
tação de planos de tra-
tamento, como muitas 
vezes ocorre. Oncolo-
gia não é só o médico e 
a quimioterapia, e essa 
equipe faz toda a dife-
rença junto aos pacien-
tes e seus familiares, 
cada qual promoven-
do seus trabalhos mui-
to além do conhecimen-
to técnico, mas com to-
tal empatia”.

O oncologista disse, 
ainda, que o Setor está 
alinhado a todas as ca-
deias de atendimento e 
suprimento, do interme-
diário ao mais complexo, 
que auxiliam no diag-
nóstico e tratamento da 
doença, incluindo exa-
mes, radioterapia e in-
tervenções cirúrgicas. “E 
tudo isso funciona aqui 
na Onco SAVISA numa 
dinâmica e agilidade que 
são essenciais aos pa-
cientes, e que só conse-
gue observar em gran-
des hospitais especiali-
zados”.

Ele ressaltou que “as 
cadeias de atendimento 
tem sido realizadas com 
alto grau de eficiência 
porque a equipe multi-
disciplinar tem liberda-
de técnica para desen-
volver suas atividades, 
sem o médico ser a fi-
gura central, respeitan-
do a autonomia de cada 
área, preservando-as e 
dignificando estes pro-
fissionais”.

“SENTIMENTO DE 
TRABALHO SENDO 

CUMPRIDO DA 
MELHOR FORMA 

POSSÍVEL”
Essa é a sensação de 

Dr. Uanderson nestes 
seis anos de atuação no 
Setor. “Desde quando 
iniciei os trabalhos per-
cebi o interesse em hu-
manizar o tratamen-
to, preservar a autono-
mia dos profissionais, 
proporcionando confian-
ça ao paciente e sem-
pre nos questionando: 
‘se estivéssemos doen-
tes, qual seria o aten-
dimento que gostaría-
mos de receber no SA-
VISA?’ Assim baseamos 
nossas complexas ações 
no cotidiano deste Setor. 
Em síntese, nosso aten-

dimento tenta, na me-
dida do possível, aliviar 
ao máximo o sofrimen-
to, promovendo a cura 
e se ela não for possível 
pelo impedimento da ci-
ência, ofertando o trata-
mento mais digno possí-
vel a este beneficiário”, 
concluiu o oncologista.

Ana Paula finalizou afir-
mando que “há seis anos, 
construímos muito mais 
do que uma história: 
construímos caminhos de 
esperança e acolhimento. 
Que cada novo ano, co-
mo este 6º que estamos 
iniciando, fortaleça nossa 
missão de cuidar, trans-
formar vidas e fazer a di-
ferença. O Setor Oncolo-
gia SAVISA é, sobretudo, 
dedicação, amor e com-
promisso com a vida”.

Setor Oncologia SAVISA completa 6 anos: Da Humanização 
à excelência no tratamento aos beneficiários

Parte da equipe multidisciplinar: Letícia Lima, Ana Paula Lazarini, Ana Paula S. 
Matos, Rafael Bernardi, Dr. Uanderson, Camila Seixas e Ana Amélia Junqueira

Dr. Uanderson destacou a complexidade no tratamento de excelência 
disponível aos beneficiários

Trabalho humanizado, técnico, de acolhimento e escuta são os diferenciais do Setor
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Por meio de parce-
ria entre a Unidade Ges-
tora da Mulher, a UNIP/
Rio Pardo (Medicina) e a 
Saúde da Mulher, elas, 
nossas mulheres, tive-
ram uma experiência 
de acolhimento, conhe-
cimento, informação e 
trocas de experiências 
relativas às Campanhas 
Agosto Lilás e Agosto 
Dourado.

De acordo com a Uni-
dade Gestora, o encontro 
aconteceu segunda-feira, 
17/08, na Unidade de Saú-

de, e contou com a parti-
cipação de profissionais, 
além dos acadêmicos de 
Medicina da UNIP, o que 
enriqueceu ainda mais a 
ação, com abordagens de 
ambas Campanhas.

Os profissionais da 
Unidade Gestora, da 
Saúde da Mulher e alu-
nos evidenciaram te-
mas como a importância 
da conscientização e en-
frentamento da violên-
cia contra a mulher, in-
clusive orientando sobre 
o ‘sinal universal de so-

Agosto Lilás e Dourado: Unidade Gestora, Saúde da 
Mulher e UNIP promoveram ações sobre as Campanhas

corro’, bem como do cui-
dado e da garantia de di-
reitos para a saúde e o 
bem-estar das mulhe-
res e das famílias, além, 
é claro, do incentivo ao 
aleitamento materno.

As mulheres presentes 
na Saúde da Mulher pude-
ram sanar dúvidas, rece-
beram orientações, que, 
sem dúvida, também se-
rão repassadas por elas a 
outras mulheres e famí-
lias que necessitam des-
ta rede multiprofissional e 
de proteção à dignidade e 
saúde de todas.

CONFIRA ALGUNS 
REGISTROS DAS 
AÇÕES
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cidade

Santa Casa Hospital São Vicente promoveu a 
abertura da XVI SIPAT junto aos colaboradores

Texto e fotos: Natália 
Tiezzi - Assessoria de 
Comunicação Santa Ca-
sa/SAVISA

Na manhã de segun-
da-feira, 17/08, a San-
ta Casa de Misericór-
dia Hospital São Vicen-
te, juntamente com a 
Comissão Interna de 
Prevenção de Aciden-
tes e de Assédio (CIPA), 
o Serviço Especializado 
em Engenharia de Se-
gurança e em Medicina 
do Trabalho  e o Núcleo 
de Educação Permanen-
te, promoveu a abertura 
da XVI Semana Interna 
de Prevenção de Aciden-
tes do Trabalho - SIPAT 
2026 na Instituição.

O evento interno con-
tou com a participação 
da Diretora Administra-
tiva, Jane Santurbano, 
do Técnico em Seguran-
ça do Trabalho, Rubens 
Capuano, da Enfermeira 
Coordenadora do NEP, 
Amanda Breda F. da Sil-
va, além de colaborado-
res de todos os setores.

“A SIPAT é muito mais 
do que uma programa-
ção de palestras e ati-
vidades. É um momen-
to para pararmos, refle-
tirmos e lembrarmos de 
algo fundamental: a se-
gurança e a saúde de ca-
da profissional dentro da 
nossa Instituição. Cuida-
mos de muitos pacien-
tes, mas, para cuidar 
bem, também precisa-
mos cuidar de quem está 

aqui todos os dias fazen-
do esse trabalho aconte-
cer”, observou Jane.

Ela destacou que tam-
bém é preciso falar sobre 
saúde de uma forma am-
pla, o que é a proposta 
da SIPAT para este ano, 
abrangendo a saúde físi-
ca, mental e emocional.

“Um ambiente seguro 
é aquele em que as pes-
soas se sentem respeita-
das, valorizadas e aco-
lhidas. Espero que essa 
Semana seja uma opor-
tunidade de aprendiza-
do, mas também de tro-
ca, reflexão, fortaleci-
mento dos nossos vín-
culos como equipe. Que 
cada palestra, cada ati-
vidade e cada conversa 
possa nos ajudar a levar 
para a nossa rotina uma 
nova atitude de preven-
ção. A segurança é com-
promisso de todos”, afir-
mou a Diretora Adminis-
trativa.

Rubens Capuano re-
forçou as palavras de Ja-
ne, ressaltando que a se-
gurança não depende de 
um só, mas do cuidado 
e da responsabilidade de 
todos. “Que o ato de has-
tear esse símbolo, a ban-
deira da CIPA, que re-
presenta a vida, a união 
e o compromisso coleti-
vo com a segurança re-
nove nosso pacto diário 
de que a produção nu-
ca será mais importan-
te que a vida, e que se-
ja o lembrete de que tra-
balhamos com confian-

ça para voltar para casa 
em segurança”, disse.

Após a entoação do 
Hino Nacional por todos 
os presentes e o haste-
amento das bandeiras, 
que foi realizado pelo co-
laborador Ronaldo Pra-
do - presidente da CIPA 
2026/27, acompanhado 
por Amanda - presiden-
te da CIPA 2025/26, e 
também por Jane e pela 
colaboradora Franciel-
le Borges, todos foram 
convidados a visitarem 
as estações, que desta-
carão a Biossegurança, 
os EPIs, a Ergonomia e a 
Saúde Mental, onde pro-
fissionais receberão os 
colaboradores, abran-
gendo todos os turnos.

“Gostaria de agrade-
cer a cada colaborador 
aqui presente e, espe-
cialmente, à CIPA, ao 
Serviço Especializado 
em Engenharia de Se-
gurança e em Medicina 
do Trabalho e a todos os 
profissionais que se de-
dicaram para tornar es-
se momento possível. 
Que a SIPAT nos inspi-
re a cuidar mais de nós 
mesmos, dos nossos co-
legas e, consequente-
mente dos nossos pa-
cientes. Que tenhamos 
uma excelente Sema-
na, com muita conscien-
tização e, acima de tu-
do, cuidado com a vida”, 
concluiu Jane.

Abertura contou com a participação de colaboradores de todos os setores, 
além de representantes da CIPA e NEP

Colaboradores durante a entoação do Hino Nacional 
e hasteamento das bandeiras

Amanda Breda convidou a todos a participarem da programação 
especial da SIPAT, que abrangerá todos os turnos, abordando temas 

relevantes à Segurança do Trabalho

Rubens Capuano reforçou um dos lemas da SIPAT, de que a segurança 
não depende de um só, mas do cuidado e da responsabilidade de todos

Em seu discurso, Jane observou que um ambiente seguro é aquele em que as pessoas
 se sentem respeitadas, valorizadas e acolhidas
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Biossegurança, EPIs, Saúde Mental, Ergonomia: 
Temas foram abordados na XVI SIPAT da Santa Casa
A Santa Casa Hospital 

São Vicente está promo-
vendo a sua XVI SIPAT - 
Semana Interna de Pre-
venção de Acidentes de 
Trabalho e Assédio, que 
contou com atividades 
nos últimos dias.

Dois espaços foram 
adequados à recepção 
dos colaboradores da 
Instituição, da Opera-
dora SAVISA, alunos e 
professores do Curso de 
Técnico de Enfermagem 
da Fundação Educacio-
nal, que participaram 
da Semana, que contou 
com quatro Estações de 
orientação, que estão 
abordando temas co-
mo a Biossegurança, os 
Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPIs), a 
Saúde Mental e a Ergo-
nomia.

Na Estação de EPIs, 
o técnico em Seguran-
ça do Trabalho, Rubens 
Capuano mostrou e re-
forçou explicações sobre 
os Equipamentos dispo-
níveis aos colaborado-
res, de setores especí-
ficos, destacando a im-
portância da utilização à 
realização das atividades 
que deles necessitam.

Já na Estação sobre 
Biossegurança, a enfer-
meira coordenadora do 
Núcleo de Educação Per-
manente, Amanda Breda 
F. Silva explicou, princi-
palmente, a necessidade 

de todos estarem aten-
tos ao descarte seguro, 
higienização das mãos, 
e também o uso de EPIs, 
que garantem a seguran-
ça não apenas dos cola-
boradores, mas dos pa-
cientes, evitando aciden-
tes e possíveis contami-
nações.

A Saúde Mental vol-
tada aos profissionais 
hospitalares foi aborda-
da pela enfermeira Julia-
na Ballarin, que também 
é credenciada SAVISA e 
coordena a Saúde Ocu-
pacional e Assistencial. 
Ela observou que a car-
ga emocional a estes co-
laboradores por vezes 
é muito desgastante e 
orientou a todos busca-
rem auxílio psicológico 
sempre que necessita-
rem, pois entender e tra-
tar as emoções também 
é cuidar da saúde, inclu-
sive ao desempenho ple-
no das funções profissio-
nais.

Ainda, na Estação de 
Saúde Mental, a assis-
tente de Recursos Hu-
manos Francielle Borges 
Mello promoveu uma di-
nâmica com os colabora-
dores que estiveram pre-
sentes à SIPAT, com lei-
tura de mensagens de 
apoio, incentivo e bem
-estar, num momento de 
acolhimento e interação.

E, na Estação Ergono-
mia, os educadores físi-

cos Neto Abichabki e Ra-
fael Capuano orientaram 
os colaboradores essen-
cialmente sobre postu-
ras corretas à frente de 
telas, posições que ali-
viam as tensões, inclusi-
ve as causadas por mo-
vimentos repetitivos, in-
centivado e sugerindo a 
prática de atividade físi-
ca e da musculação a to-
dos.

O Provedor, senhor 
Edson Roberto Furlan 
também visitou as Esta-
ções e elogiou o trabalho 
promovido pela Comis-
são Interna de Preven-
ção de Acidentes do Tra-
balho, pelo Serviço Es-
pecializado em Engenha-
ria de Segurança e em 
Medicina do Trabalho e 
pelo Núcleo de Educação 
Permanente que organi-
zaram a Semana.

Tanto a Santa Casa, 
quanto os profissionais 
que auxiliaram na or-
ganização da SIPAT fi-
caram  muito satisfeitos 
com a grande participa-
ção e interesse dos co-
laboradores aos conhe-
cimentos repassados e 
orientações realizadas, 
que sempre visam à 
promoção da segurança 
e da saúde de todos no 
ambiente de trabalho.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DA SIPAT 
2026
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A Cooperativa Regional 
de Cafeicultores em Gua-
xupé conquistou, na Justi-
ça, uma das mais relevan-
tes vitórias de sua histó-
ria, ao obter decisão defi-
nitiva que retira a cobran-
ça do Funrural sobre as 
operações de exportação 
realizadas pela Cooxupé 
em nome de seus coope-
rados. Após 11 anos de 
atuação jurídica, o resul-
tado garante a devolução 
de mais de R$ 622 mi-
lhões aos produtores co-
operados e consolida um 
benefício permanente 
para milhares de famílias 
cafeicultoras. O anúncio 
foi realizado nesta quin-
ta-feira, 6 de agosto, na 
sede da Cooxupé, em 
Guaxupé (MG).

A retirada do Funru-
ral nas exportações já 
foi objeto de análise pe-
lo Judiciário. No caso 
conduzido pela Cooxu-
pé, o processo reconhe-
ceu a aplicação da meto-
dologia do ato coopera-
tivo às exportações rea-
lizadas pela cooperativa 
em nome de seus produ-
tores associados. A ação 
contempla aproximada-
mente 16 anos de valo-
res corrigidos pela taxa 
Selic.

Outro importante re-

Cooxupé conquista na Justiça devolução de mais 
de R$ 622 milhões aos cooperados sobre o Funrural

flexo da conquista já es-
tá sendo percebido pe-
los cooperados. Desde 
agosto de 2025, após o 
trânsito em julgado da 
ação, a Cooxupé deixou 
de realizar a retenção do 
Funrural nas operações 
de exportação abrangi-
das pela decisão judicial, 
proporcionando um ga-
nho direto e permanen-
te aos produtores.

“Essa conquista re-
presenta muito mais do 
que a devolução de re-
cursos. Esse dinheiro re-
torna para quem sempre 
fez por merecê-lo: os 
nossos cooperados. São 
recursos que fortalecem 
a renda das famílias, ge-
ram novos investimen-
tos nas propriedades, 
movimentam o comér-
cio local e impulsionam 
a economia dos municí-
pios onde a cafeicultura 
está presente. Quando 
o produtor é fortalecido, 
toda a comunidade cres-
ce junto”, afirma o vice
-presidente da Cooxupé, 
Osvaldo Bachião Filho.

Para o presidente da 
Cooxupé, Carlos Augus-
to Rodrigues de Melo, a 
decisão evidencia a for-
ça do cooperativismo e 
demonstra como a união 
e a confiança junto aos 

produtores cooperados 
são capazes de gerar re-
sultados transparentes 
e que impactam positi-
vamente a atividade das 
famílias produtoras. 

“Por muitos anos, a 
incidência do Funrural 
sobre as exportações re-
presentou um custo adi-
cional aos produtores de 
café, impactando a com-
petitividade do agrone-
gócio brasileiro. Em de-
cisão favorável inédita, 
após 11 anos de atuação 
jurídica consistente, a 
Justiça determinou a re-
tirada da cobrança des-
te Fundo sobre as opera-
ções de exportação. Isso 
consolida uma importan-
te conquista e garante 
uma devolução expressi-
va aos nossos coopera-
dos. Agora, este recurso 
retorna ao campo, forta-
lece nossos cafeicultores 
e reafirma o compromis-
so da Cooxupé em de-
fender, com responsabi-
lidade e transparência, 
os interesses de cada 
cooperado em todos os 
âmbitos”, avalia e con-
cluiu o presidente.

Com informações da 
Phábrica de Ideias/Co-
municação Cooxupé, Co-
operativa parceira das 
mídias Minha São José.

O advogado Marcelo Jabour, o presidente Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo, o vice-presidente Osvaldo Bachião Filho e o advogado Alexandre Alkmim 

durante anúncio, que aconteceu dia 06/08, na Cooxupé (Crédito: Divulgação)

Cooperados reunidos durante o anúncio da devolução dos mais de R$ 620 milhões

Equipe jurídica e a diretoria executiva da Cooxupé celebraram a conquista 

(Fotos: Divulgação)
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Curso da Construserv reuniu 110 pedreiros e serventes
A Construserv, em parceria com as empresas Silicate (material cimentício) e Menegotti (ferramentas elé-

tricas e equipamentos), promoveu mais um curso voltado aos profissionais da construção. Desta vez 110 pesso-
as, entre pedreiros e serventes, participaram do evento, que abordou normas técnicas, além de orientações, as-
sim como apresentação de novos lançamentos de produtos. O empresário Alexandre Tosini afirmou que “estes 
cursos são promovidos periodicamente, de forma gratuita, para promover além do conhecimento aos profissionais, mas 
qualificação e formação técnica sempre atualizada, principalmente aos novos lançamentos das empresas parceiras e for-
necedoras da Construserv”.

Doação de quadro ao 
Museu Rio-Pardense

O artista plástico Wagner Amaral, rio-pardense 
que atualmente reside em Ribeirão Preto, doou um 
belíssimo quadro ao “Museu Rio-Pardense Arsênio 
Frigo” durante visita ao município. Ele também pre-
senteou a Secretaria Municipal de Turismo e Cultu-
ra, mantenedora do Museu, com livro, de sua auto-
ria, “Viajando no azul plangente”. No registro, Wagner e 
a curadora do Museu, Cristina Andrade.

“Nova Coleção Primavera/Verão”
em Binga & Elvis Confecções

Sábado, 15/08, a loja Binga & Elvis Confecções 
lançou sua nova coleção Primavera/Verão. Clientes e 
amigos foram recepcionados com coquetel e puderam 
conferir as tendências em confecções femininas, mas-
culinas e infantis à próxima estação. No registro, cap-
tado por Mauro Boaro (O Jornalzinho), as empresárias, 
mãe e filha, Elieth Viana e Laís Viana, que também esti-
veram presentes ao marcante e movimentado lançamento.

Os alunos do 3º Ano/Ensino Médio do Co-
légio Unigrau estão vivenciando experiências 
especiais por meio do Projeto “Feira das Profis-
sões”. Na última semana, a visita foi à UNIFAE/
São João da Boa Vista, onde puderam conhecer 
e experenciar um pouco dos cursos, talvez futu-
ras carreiras profissionais. “Uma visita repleta de 
conhecimento, descobertas e inspiração para as pró-
ximas escolhas!”, destacou o Colégio e a coordena-
ção.

Emenda Impositiva garante equipamentos ao Renascer
Nesta semana, o Renascer – Grupo de Apoio ao Combate ao Câncer 

manifestou sua gratidão ao vereador Sidnei Morgan pelo apoio, através de 
emenda impositiva, que possibilitou a aquisição de importantes equipa-
mentos para o atendimento e apoio à comunidade, entre eles uma máqui-
na de costura para o “Grupo Arte”, que foi recebida com muita alegria e 
emoção pelas usuárias, junto ao vereador e ao presidente Márcio Barbosa 
(foto). “Para elas, 
essa máquina re-
presenta novas 
possibilidades de 
aprendizado, criati-
vidade, convivência 
e realização de tra-
balhos que fortale-
cem a autoestima e 
os vínculos entre o 
grupo”, destacou o 
Renascer.

Agosto Lilás na 
Dança da AAR

No registro, alunas de Dança 
da Associação Atlética Riopar-
dense junto ao professor Garbim, 
durante aula alusiva ao “Agosto 
Lilás”, Campanha de conscienti-
zação pelo fim da violência con-
tra a mulher. Além da aula te-
mática, Garbim novamente cha-
mou as mulheres a um momen-
to de reflexão sobre o tema, in-
cluindo, claro, a valorização e o 
respeito às mulheres. Nossos pa-
rabéns às alunas e professor pe-
la abordagem necessária ao sensí-
vel tema!

“Terceirão” do Unigrau visita a UNIFAE


